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CUIDANDO DOS POBRES? 
VOCÉS DEVEM SER 

OMUNISTAS! 
... "Eles não queriam acreditar em mim, 
por causa da minha barba e maneira de 
vestir, quando ·lhes disse: "Sou padre". 
Não queriam acreditar que Tomás esta­
va no país há apenas 2 anos, alegando 
que ele falava português melhor do que 
eles. Explicamos o nosso trabalho com 
os mais pobres da rua, na cidade. Tí­
nhamos resolvido viver como pobres. Ca­
::la noite, fazíamos sopa na praça Dom 
Vital, convidando os pobres que ali se 
encontravam a tomar uma refeição sim­
ples conosco. Nos domingos, costumáva­
mos empurrar a carrnça até a feira de 
Afogados, a fim de colher os restos de 
frutas e legumes para essa nossa re­
feição diária. Eles não queriam saber do 
nosso trabalho e nos diziam: "Vocês de­
vem ser comunistas, fazendo isso" ... 
Ao saírmos dessa Delegacia, fomos con­
duzidos então para outra sala, onde 
mandai·am que tirássemos toda a roupa. 
Um preso enfiou a mão nos bolsos das 
nossas calças. Não foi anotado por nin­
guém a quantia em dinheiro que eu le­
vava na minha carteira. Quando fomos 
postos em liberdade, faltavam Cr$ 58,00. 
Depois de til'ar a l'oupa, fomos colocados 
numa sala com uns 17 outros homens, 
eles também totalmente despidos. Dentro 
da cadeia, havia um homem forte em 
cada cela, que se prevalecia sobre os 
outros pela fo1·ça. Existia verdadeira 
r.ierarquia entre os presos. Fomos sub­
metidos a uma iniciação por um ho­
mem moço, aparentando uns 22 anos. 
Ele Ol'denou-nos que ficássemos de pé no 
meio da sala. 
Começou a demonstrar sua agilidade em 
judô e caratê. Aí teve início um espan­
camento praticado em nós dois por este 
moço, utilizando a arte de judô e caratê 
e dando socos e pontapés em nós, duran­
te uns 15 minutos. Após essa iniciação, 
o moço me mandou bater num jovem 
perto de mim. Respondi que não tinha 

nenhum inimigo e nenhum motivo para 
bater no jovem. . . Em seguida, ele nos 
mandou sentar com todo mundo num 
círculo. Feito isso, começou a perguntar 
a 3 ou 4 homens presentes sobre as prá­
ticas homossexuais na cela, durante a 
noite. Eles nos deram a entender que 
seríamos candidatos seguros para tais 
práticas, naquela noite. De fato, nada 
disso aconteceu. Depois disso, ele pediu 
que Tomás e eu cantássemos uma can­
ção pal'a o grupo. Cantamos uma can­
ção americana. Então eles também can­
taram as músicas que conheciam. Após 
a Grande Parada de mús:cas, o líder da 
cela mandou todo mundo dançar dois 
a dois. 
Durante a tarde do mesmo dia, o líder 
da cela bateu em outras pessoas, como 
faziam também seus colegas, os presos 
mais chegados a ele. Na hora da refei­
ção, recebemos na mão um punhado de 
farinha de milho e um pedaço de char­
que do tamanho de uma moeda de 20 
centavos. O líder e seus colegas assumi­
ram uma pos1çao de autoridade, na hora 
de comer. Um preso deixou cair no chão 
um pouco de milho e o líder ordenou­
lhe ajoelhal'-se e lambe!' o chão como 
um cachono. Ele obedeceu. Às seis ho­
l'as da tarde, cada um recebeu um pe­
queno pedaço de pão. Agua para beber 
foi distribuída duas vezes por dia. 
Entre as 6 ou 7 celas cheias de homens, 
essa cadeia tem uma cela de mulheres. 
As mulheres também estavam despidas 
(salvo uma tanga) e foram obrigadas a 
passar em frente das celas dos homens, 
para o banho e para as refeições. . . Foi 
um clima de violência constante, em que 
os mais fol'tes batiam e se prevaleciam 
sobl'e os mais fracos. . . Na primeira 
noite, fomos uns 37 homens, comprimi­
dos como sardinha naquela cela. O ca­
lor era tão grande que eu tinha dificul­
dades em deitar-me no chão. Por isso, 

eu e mais dois outros ficamos de pé ou 
sentados, durante a maior parte da noi­
te. Um homem foi obrigado a dormir 
quase abraçando o vaso sanitário, o úni­
co da cela, que estava exalando mau 
cheiro de excremento humano. Duas ou 
três vezes durante a noite, houve brigas 
pelo espaço para dormir. No dia seguin­
te, um homem chegou na cela com fe­
ridas no peito e nas costas. Os presos 
deram a entender que foi tratamento 
policial. 
Lembro-me de uma cena inesquecível de 
brutalidade por parte da polícia, ocorri­
da na hora da nossa saída. Um policial 
com uma tábua de madeira de mais ou 
menos 2 cm de grossura e 60 cm de com­
primento batia nas mãos de um jovem, 
obrigado a estender seus braços, a fim 
de receber esse tratamento. O homem 
batia no jovem com toda a força que 
tinha. Um outro policial pegou uma 
lata de lixo e bateu no rosto do jovem 
com ela. Nenhum motivo foi dado por 
nos terem soltado. Saímos de lá, sentin­
do-nos fracos e dando graças a Deus por 
nossa liberdade. A brutalidade realmente 
difícil de compreender é aquela pratica­
da pela polícia: eles que se proclamam 
defensores da ordem e da justiça. 
É impossível compreender como eles po­
dem torturar e ferir de maneira tão 
cruel os seus semelhantes. Ao passar 
esses poucos dias na cadeia, senti uma 
certa gratidão por compartilhar dessa 
parte da 1·ealidade que existe em nosso 
meio, pois fomos obrigados a sentir na 
própria pele a violência e a humilhação 
que os pobres experimentam como um 
fato cotidiano. Pelo bem de todos os nos­
sos irmãos e irmãs sofrendo nos cái:ce­
res e prisões, queremos gritar por con­
dições mais justas e dignas de seres hu­
manos; condições livres da fome, da tor­
tura e do tratamento desumano. Espe­
ramos que nosso grito ressoe até os ou­
vidos daqueles que têm autoridade e po­
der de mudar essas condições; até os ou­
vidos daqueles que têm o dever de pro­
mover a justiça e os direitos humanos 
em nome do povo brasileiro". (Do de­
poimento do Padre Rosebaugh, preso 
com seu colega Thomas Capuano no Re­
cife, porque estava misturado com os 
pobres). 

CATABIS & CATACRESES __________________________ _ 

A FORÇA DO ESPIRITO: EIS A EXPLICAÇÃO 
1. Outro dia um leito!' global mandou 
dizer que "é intolerável a contínua in­
fromissão da Igreja em prnblemas que 
a ela não dizem respeito, como os do 
divórcio e controle da natalidade" ( O 
Globo, 06-06-77). Entendido? 
2. Para esse e outros cidadãos a Igreja 
tem de ser a grande e prestimosa alie­
nada. Grande alienada: porque deixa a 
vida passal', deixa o homem passar e, 
envolta em nuvens de incenso, medita 
apenas em problemas ti·anscendentes de 
eternidade. G1·ande prestimosa: porque 
deveria estar sempre à mão dos pocjero­
sos e fortes, para justificar os golpes 
rle força e de mágica. 

3. O global leitor pode exigir da Igreja 
que nas .suas atitudes e nas suas lições 
parta sempre de Jesus Cristo e do Evan­
gelho. Aí tem canadas de razão. · Mas 
não tem um pingo de razão quando quer 
fazer da Igreja - isto é: de todos nós 
que somos Igreja - uma figura decora­
tiva da ordem social. 
4. A Igreja está aí para servir o ho­
mem. E servir o homem nas suas si­
tuações difíceis, concretas. Se a Igreja 
se ocupa de problemas humanos como, 
por exemplo, os dois citados - poderiam 
citar-se muitos outrns -, é porque tem 
consciência clara de sua missão, É por­
que se sabe, com certeza, princípio de 

fermentação e de esperança para a hu­
manidade. 
5. Também é certo que a Igreja não ig­
nora o preço d·e sua atuação no mundo. 
Ela conhece e aceita plenamente a pala­
vra clara e normativa do Mestre: "Lem­
brem-se do que lhes disse: o escravo não 
é maior do que o senhor. Se me perse­
guiram a mim, também perseguirão a 
vocês" (Jo 15,20); 
6. Defendendo a vida, defendendo a fa­
mília, defendendo os direitos humanos, 
a Igreja coloca-se no seu lugar. Não 
assume atitude política. Não procura o 
poder. Não quer privilégios. Faz ape­
nas o que o Espírito lhe manda fazer. 



22 11 DOMINGO DO TEMPO COMUM (28-08-1977) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 

Cantos: Igreja que canta, missa do tempo comum III, disco _'!, Ed. Paulinas. 

RITO -INICIAÜ 
- J ,, <r<-.'I !...· ... t .. ' 

1 CANTO DE ENTRADA 

Ao encontro uns dos outros, pelo 
Cristo aqui viemos. / Esperança 
e alegria neste encontro nós 

trazemos. 
1. É o Cristo que nos une e de todos é 
irmão / já está vivo e presente, nesta 
nossa união. 
2. Como é bom estarmos juntos e unidos 
no Senhor / proclamando sua bondade, 
sua paz e seu amor. 
3. Pelo mundo que precisa de justiça, paz 
e amor / trabalhemos e rezemos, pra que 
haja menos dor. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Irmãos, o Deus da esperança encha o 
coração de vocês de toda a alegria e de 
paz na fé, para que vocês transbordem 
de esperança, pelo poder do Espírito 
Santo. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

SENTIDO DA MISSA 

C. As lições de hoje: Deus não no. · cha­
mou para presenciarmos milagres e fato.e: 
espantosos que convençam e tirem as dú­
vidas. A segurança quer prova. defini­
tivas, mas fé é risco e jogada no esfor­
ço consciente de recriação do mundo. Deus 
nos eh ama para a nova Jerusalém; e o 
que dela nos aproxima não é o tempo 
que finda mas o trabalho que constrói. O 
que atrapalha a construção da cidade de 
Deus no meio dos homens é o orgulho, 
com seu criado mais .c;erviçal, o egoís­
mo, que quer tudo para si, mesmo às 
custas do próximo. A palavra de hoje 
é clara: não há salvação para os que 
procedem as.c;im; tinham condições e qua­
lidades para melhorar o mundo e as usa­
rem para a sua fictícia segurança. Ao.e; 
orgulhoso.e;, cuja passagem deixou o mun­
do pior e desigual, Cristo é taxativo: 
"Todo aquele que se exalta .c;erá humilha­
do". Por outro lado, os pobres, os peque­
nos, os marginalizado.e;, são no mundo a 
presença de Deus, diante da qual no.c;­
sa fé mostra se existe ou não existe. 
Uma prova de que a Igreja está se 
reencontrando com .c;uas fonte.e; é o re­
púdio aos antigos servilismos diante do.e; 
poderosos e a busca de ser a vez e a 
voz daqueles que não têm vez nem voz. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul­
pas, para celebrarmos dignamente os san­
tos mistérios ( ou uma e ortação espon-

"' à ne t nc1a, de acordo com o sen-
ti, dt1 missa. Pausa para a 1 evisão de 
·1 ) • 

P. Eu canto a alegria, Senhor, / de ser 
perdoado no amor. 
PI. Senhor, tende piedade de nós. 
P2. Senhor, tende piedade de nós. 
PI. Cristo, tende piedade de nós. 

P2. Cristo, tende piedade de nós. 
Pl. Senhor, tende piedade de nós. 
P2. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Eu canto a alegria, Senhor, / de ser 
perdoado no amor. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida etema. 
P. Amém. 

5 GLóRIA 

S. Glória a Deus nas alturas 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou­
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imem,:1 gló­
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho unigê­
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun­
do / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo / só vós o 
Senhor / só vós o Altíssimo, Jesus Cris­
to, / com o Espírito Santo / na glória de 
Deus Pai. Amém. 

6 COLETA 

S. Oremos: Deus do universo, fonte de 
todo o bem, derramai vosso amo1: em 
nossos corações e estreitai os laços que 
nos unem convosco; alimentai em nós o 
que é bom e ajudai-nos a guardar com 
solicitude o que nos destes. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni­
dade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A primeira leitura é tirada 
rlo Livro do E cle.dastes (8 ,19-
21.80-81) . Não h <Í salvação pa­

ra o grupo do.e: soberbo.e: nem há alegria 
verdadeira para os que estão preocupa-
dos apena.e: consigo me.c;mo.c:. 

L. Leitura do Livro do Eclesiastes: 
«Meu filho, faze tudo com humil­
dade e, mais que a estima dos ho­
mens, ganharás a sua bênção. Quan­
to mais elevado estiveres, mais hu­
milde te tornes. Desta maneira en­
contrarás a simpatia de Deus. A 
onipotência só pertence a Deus e 
ele só gosta dos louvores dos hu­
mildes. Não há salvação para o gru­
po dos soberbos. Sem que eles sai­
bam, a semente do pecado está 
plantada -em seus corações. O cora­
ção do homem piedoso manifesta a 
sabedoria, a sabedoria que os ou­
vidos bons estão ávidos para rece­
ber». - Palavra do Senhor. - P. 
Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

P. Em sua bondade, Senhor, / ao pobre 
deste a tua morada. 
C. 1. O.e; ju.c:to.c; se alegram e exultam / 
na pre.c;ença do Senho?· triunfam jubilo­
.c:os. / Cantai a Deus, cantai mn salmo 
a seu nome / abri caminho parn aqnele 
que avança no de.c:erto. 
2. Deus em sua morada santa é o pni 
elo.e: pobres / o pai dos órfão.e; e o arri­
mo das viúvas / é ele quem dâ u.m lnr 
ao desamparado / e leva a liberdade ao.~ 
pri. ioneiros. 
3. Envia.·te.c;, ó Deus, chuva abundante pa­
ra a terra / e em seu cnn.c:aço a ?·eno­
vastes / nela 1nora o vo. so rebanho / 
parn o qual reservaste.e: terra hon. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A segunda leitura é tirada <la Cm·­
ta ao. Hebreus (12,18-1.9.22-24a). Fo­
mos chnmculos por Deu.e: não a con­
vencimentos re.c:últantes de ncontecirnento.~ 
extraordinário.·, mas para a nova Cidade 
Santa que temos de construir. 

L. Leitura da Carta aos Hebreus: 
«Irmãos, corno o povo de Israel, vo­
cês não vieram para perto de al­
go que se possa tocar: fogo aceso, 
trevas e escuridão, t_empestade, ba­
rulho de trombetas e de vozes, de 
forma que o povo se amedrontas­
se e pedisse que a voz não falasse 
mais. Vocês se achegaram ao Mon­
te Sião, à cidade do Deus vivo, à 
Jerusalém celeste com sua multi­
dão de santos, à reunião alegre dos 
filhos de Deus, que têm os seus 
nomes escritos no céu. Vocês vie­
ram para perto de Deus, juiz de 
todos, para perto dos homens justos 
e para perto do Mediador do novo 
testamento». - Palavra do Senhor. 
P. Graças a Deus. 

1 Q ACLAMAÇÃO 

O Aleluia, aleluia, aleluia! 
Embora um. vequeno rebanho / 
de Je.c;us temos .c;empre o carinho. 

11 TERCEIRA LEITURA 

C. A terceira leitura é tirada do Evan­
gelho ele Lucas (14,1.7-14) . Nossas qua­
lidades não no;c; são dadas para no.'l.c;a 
vaidade e interesse, mas para melho1rar 
a situação dos que estão privado.e; dos 
seu.e; direito.e:. 
S. O Senhor esteja convosvo. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. «Num sábado, Jesus entrou em 
casa de certo fariseu influente, pa­
ra a refeição. O pessoal estava lá 
observando. Jesus reparava como 
os convidados escolhiam os melho­
r-es lugares à mesa. Então fez esta 



comparação: «Quando alguém te 
convidar para uma festa de casa­
mento, não te sentes no melhor lu­
gar, pois pode ser que alguém mais 
importante tenha sido convidado. 
Aí o que te convidou poderá dizer: 
«Ceda esse lugar para o outro». En­
tão ficarás envergonhado e terás 
de sentar-te no último lugar. Ao 
contrário, quando fores convidado, 
senta-te no último lugar. Assim, 
quem te convidou vai dizer: «Ami­
go, vem sentar aqui num lugar me­
lhor». Isso será honroso para ti, 
diante dos convidados. Porque quem 
se orgulha será humilhado e quem 
se humilha será exaltado». Depois 
Jesus falou ao fariseu que o convi~ 
dara: «Quando deres almoço ou 
jantar, não convides amigos nem 
irmãos nem parentes nem vizinhos 
ricos. Porque eles também te con­
vidarão e p agar ã o a gentileza. 
Quando deres uma festa, convida 
os pobres, os aleijados, os coxos e 
os cegos; aí serás abençoado. Pois 
eles não poderão pagar o que fi­
zeste; mas Deus pagará, no dia da 
ressurreição dos justos». - Pala­
vra da salvação. P. Louvor a vós, 
ó Cristo. 

12 PREGAÇÃO 

O ( No fim, momentos de 
para reflexão pessoal) . 

13 PROFISSÃO DE FÉ 

silêncio 

O S. Creio em Deus Pai toclo­
podel'Oso, 
P. Criador do céu e da terra. / 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nos­
so Senhor / que foi concebido pelo po­
der do Espírito Santo / nasceu da Vir­
gem Maria / padeceu sob Pôncio Pila­
tos / foi crucificado, morto e sepulta­
do / desceu à mansão dos mortos / res­
suscitou ao terceiro dia / subiu aos céus 
/ está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso / donde há de vir julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espí­
rito Santo / na santa Igreja católica / 
na comunhão dos santos / na remissão 
dos pecados/ na ressurreição da carne/ 
na vida eterna. Amém. 

14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. li-mãos, vivemos num mundo onde o 
orgulho, com suas conseqüências, é quem 
dá o tom e o ritmo. Muitas vezes nós 
também partic ipamos na composição das 
injustiças. Por isso, peçamos que Deus 
ajude nossa boa vontade: 
C. 1. Para que a Igreja de Cristo se ja a 
voz dos pobres e não se entregue ao.e; 
poderosos e donos de.c;te mundo, rezemo.e; 
ao Senhor. 
2. Para que no.r;.c;a comunidade seja, no 
ambiente em que vive, a voz que clama 
e trabalha pelos direitos humanos, reze­
mos ao Senhor. 
3. Para que os podero.cws deste mundo 
descubram a inutilidade de suas segu­
ranças e de suas opressões sobre os po­
bres, rezemos ao Senhor 
4. Para que nossa caridade seja preo­
cupação pela promoção dos mais neces-

sitados e não apenas esmola que não nos 
compromete, rezem.os cw Senhor. 
5. Pelas intenções particulares desta san­
ta missa ... , rezemo.e; ao Senhor. 
S. Senhor nosso Deus, grandiosos são 
os planos de amor e justiça que destes 
para executarmos no mundo, com nos­
sa presença de cristãos. Grande também 
é a tendência de nos conformarmos ao 
espírito ruim deste mundo. Ajudai-nos 
com a graça de nosso Senhor Jesus Cl'is­
to, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O Não se deve dizer: «Nada posso 
ofertar». / Pois as mãos mais 
pobres são que mais se abrem, 

para tudo dar. 
1. O Senhor só de.c;eja que em nós tudo 
seja constante servir. / Quando nada .c:;e 
tem, só resta dizer: "Senhor, ei.c;-rne aqui". 
2. Corn as nuios bem abertas, trazendo 
as ofertas do vinho e elo pão / surge o 
nos.w dever de tudo fazer com mai.c:; 
doaçcio, 
3. Alegria.e; da viela, momentos de lida, eu 
7Jos.<;o ofertar. / Pois nas 1não.c; do Senhor 
u.m. ge.c;to de nmo?· não .c;e perderá. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, il'mãos, para que o nos­
so sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa Igreja. 
S. Oremos: Senhor nosso Deus, o sacri­
fício que vamos oferecer alimente em nós 
a graça da salvação, para _que possamos 
trabalhar pelo vosso Reino aqui na ter­
l'a e chegar à sua plenitude no céu. Por 
-nosso Senhor Jesus Crist0, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 PREFACIO ( próprio) 

18 ORAÇÃO EUCARíSTICA 

o 
o 
morte 
vinda. 

( A oração eucarística compete 
ao sacerdote somente. Após a 
consagração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli­
ce / anunciamos, Senhor, a vossa 

/ enquanto esperamos a vossa 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O Caminha conosco, Senhor, / sus­
tenta-nos sempre o vigor / com 
este alimento sagrado / presen­

te inefável de amor. 
1. Comungando teu corpo, Senhor, / re­
cebemos da glória o penhor / esperamos 
também o esplendor / que brilhou lá no 
monte Tabor. 
2. Carregando conosco tua cruz / parti­
lhamos da tua paíxão / esperamos tam­
bém, ó Jesus, / teu vigor que nos dá a 
comunhão. 
3. Prosseguindo o caminho do amor / que 
se vê nos primeiros cristãos / todos jun­
tos, pois somos irmãos / partilhamos do 
pão do Senhor. 

4. Com Maria, tua mãe e da Igreja / 
queremos guardar pura fé / nos revezes 
nol:i venha a firmeza / que guardou junto 
n cruz, sempre em pé. 

20 AÇÃO DE GIUÇAS 

O S. Oremos: Alimentados na me­
sa sagrada pelo pão da vida, 
nós vos pedimos, ó Deus: este 

alimento fortifique a caridade em nossos 
corações e nos leve a vos servir, servin­
do aos nossos irmãos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 

RITO . FIN,c;L 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

O ( Após as comunicações de inte­
resse pai-a a comunidade) : 
C. Diz São Paulo: "Vocês ncio 

vieram para perto elo que se JJossa tocar 
com a mão; vocês não vieram., como no 
Antigo Te.c;tamento, para perto da colu­
na ele fogo, ela co luna de trevas, para 
perto da tempestade e do barulho da:c:; 
trombetas e elas vozes, para ficarem ame­
drontados e convencidos". Realmente, ho­
je viemos para perrto de coi.c;as aparen­
temente -muito pequenas e pouco convin­
centes : a palavra de Deus, parecendo 
tão fraca em, comparação com as forças 
do 11iundo; o pequenino mi.c;tério eucarfa­
tico da grandeza de Deus escondida nu­
ma hóstia ele poucas gramas; a fé e.c;­
condida como sementinha ele mostarda 
no campo de nosso coração; a comuni­
dade de gente pequena, pobre e sem in­
fluência nas grandes e espalha/ a tosas 
decisões; e tanta.· ,outra.e:; coisas peque­
na.e;, de que é feita a fé, de que sempre 
foi feito o Reino de Deu.e:;. É sábio na 
fé não aspfrar ao convenci'lfl,ento emocio­
nal ou meramente lógico, que busca mi­
lagres e vrova.c:;. Sabemos que estamos 
com Deus, porque estamos com Cristo: 
no trabalho espinhoso e demorado de e.c;­
palhar o seu Reino em nós e em nos.c;o 
ambiente. Este trabalho nosso, e.c:;ta doa­
ção cu.c;tosa, este amor sem emocionalis­
mo são ma~·s prova de Jesus Cristo elo 
que as exacerbações grandiosas ela emo­
ção gratificante e do que o apetite de­
.c;enfreaclo de coisas maiores e mai.c; 
convincentes. 

22 CANTO FINAL 

Vamos, meus amigos, • ao mundo anun­
ciar / a grandeza do amor e a mensa­
gem de Jesus / ele veio para nos salvar. 

1. Vamos, com coragem, aos ·homens con­
vencer / pela vida e pelo amor, que o 
Cristo é nosso irmão. 
2. Vamos, com coragem, aos homens con­
vencer / pela fé e esperança, que o 
Cristo é salvação. 

23 BttNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe~vos o Deus todo~poderoso Pai 

e Filho e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom­

panhe. 
P. Amém. 



IMAGEM-NAúRU 

1. Poupar-:te quero, leitor amado. 
N aúru? Apenas uma ilhota de co­
ral na imensidão do Pacífic<:>. Ape­
nas 21 quilômetros quadrados. O 
mesmo que Nilópolis. Apenas cin­
co mil habitantes. Em Nilópolis 
c-ento e cinqüenta mil. E no entan­
to os naurenses são em riqueza o 
segundo povo do mundo. Por que 
tanta riqueza? perguntas. Como 
tanta riqueza? queres saber. E 
saberás que N aúru é só fosfato. 
Uma ilha inteira de fosfato. Uma 
ilhà inteira produzindo fosfato. E 
só fosfato. Tudo o mais, até água, 
vem da Austrália. 

2. Cinco mil habitantes loucos de 
fosfato. Trabalham fosfato. So­
nham fosfato. Comem fosfato. Ge­
mem fosfato. Riem fosfato. Dois 
milhões de toneladas anuais numa 
euforia louca, numa destruição 
sem par, sempre mais ricos, sem­
pre mais orgulhosos de sua ilha, 
de sua riqueza, de sua grandeza, 
de sua sina que é única no mun­
do. Porque tudo está calculado 
com certeza infalível de compu­
tadores e com um saber só de ex­
periência f.eito: no ano dois mil 
N aúru já não será. Ou será ape­
nas os escombros da loucura. 

3. No ano dois mil todo o fosfato 
naurense terá sido explorado. A 
British Phosphate Comission terá 
cumprido sua missão. Deu a cada 
naurense trinta e dois mil dólares 
de renda anual per capita. Faz.es 
idéia, leitor amado? Pára e es­
cuta: cinco vezes maior que a ren­
da do cidadão americano, trinta 
vezes superior à do brasileiro. Os 
naurenses deixarão sua ilhota por­
que o fosfato a deixou. O homem 
estará mais uma vez orgulhoso de 
seu papel. Cresceu, multiplicou-se, 
dominou a terra. E matou-a. Co­
mo és sublime, filho do homem! 
(A. H.). 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Jr 1,17-19; Me 6,17-29 / 

Terça-feira: 1 Ts 5,-1-6.9-11; Lc 4,31-37 / 

Quarta-feira: Cl 1,1-8; Lc 4,38-44 / Quin­

ta-feira: Cl 1,9-14; Lc 5,1-11 / Sexta­

feira: Cl 1,15-20; Lc 5,33-39 / Sábado: 

Cl 1,21-23; Lc 6,1-5. 

MINISTÉRIO DA PALAVRA 
UMA ACUSAÇÃO SEM BASE 
Acusação de Comunismo - Cristianismo 
e Comunismo são incompatíveis - O con­
ceito alienado de religião - Incompreen­
são para os problemas sociais concretos 
- Defesa do «status quo» - Um exemplo 
concreto: o empresário cristão. 

A Folha: O senhor tem sido acusado 
tmnbém de comunú;mo. Como é que se 
explica essa acusação? Como é que o 
senhor entende a ação social da Igreja? 

D. Adriano: Uma das acusações que me 
fazem direta ou indiretamente, velada ou 
descobertamente, seria esta de que sou 
comunista, de que tenho tendências es­
querdistas. 
Se não vivêssemos hoje num clima mui­
to sensível a tais acusações, com lamen­
táveis conseqüências para a pastoral, isto 
é: para o trabalho da Igreja, o melhor 
seria dar uma gargalhada. A acusação 
é ridícula demais. 
No entanto a situação pede uma expli­
cação. 
Primeiramente estou convicto de que 
Cristianismo e Comunismo são incompa­
tíveis. A nova ordem, a nova geração 
que Jesus Cristo veio trazer ao mundo 
e realiza constantemente pela sua Igre­
ja se baseia em valores que o Marxismo 
rejeita: a existência de Deus que tem 
e realiza um plano de amor, a salvação 
de Jesus Cristo, a g1·aça, os sacramen­
tos, a palavra de Deus, as realidades 
transcendentes, etc. Nas bases, nos prin­
cípios não há ponto de contacto entre 
Cristianismo e Marxismo. As categorias 
antropológicas de felicidade, comunidade, 
realização pessoal, mal, etc., são enten­
didas pelo cristão de maneira muito di­
ferente do que o Comunismo as entende. 
Acusar-me de comunista é demonstrar 
ignorância absoluta do meu pensamento, 
das minhas convicções e das minhas 
atitudes. 
Pode haver uma outra explicação: pa­
ra muita gente a Igreja, e por isto 
mesmo o bispo, o padre, não se devem 
metei· em "política". E como política en­
tendem todos os problemas comunitál'ios, 
por exemplo: divói·cio, aborto, limitação 
de filhos, segurança, educação, política, 
comércio, saúde, etc., etc. Tudo isto es-

LITURGIA E VIDA 

caparia completamente à influência da 
Igreja. Por isto se eu me preocupo com 
esses problemas e no exercício da mis­
são profética da Igreja critico as de­
formações que estão à vista de todos, a 
melhor defesa do status quo é lançar so­
bre mim a acusação de comunista. 
É uma acusação fácil que na situação 
atual não precisa ser provada. Basta 
fazê-la. A acusação seguirá o seu ca­
minho. 
Outro motivo: a incQmpreensão de certos 
cristãos para os problemas sociais con­
cretos. 
Em minhas pregações repito muitas ve­
zes que minhas palavras são dirigidas 
aos cristãos, isto é: àqueles que foram 
batizados na paixão e morte de Jesus 
Cristo, que assumiram um compromisso 
com Jesus Cristo e com a Igreja para 
a construção de um mundo melhor. 
Cito um exemplo: um empresário cris­
tão, para ser realmente cristão, tem de 
marcar a sua empresa com a marca de 
Jesus Cristo. Isto é um princípio básico 
de intensa repercussão prática. O em­
presário cristão não pode exµlorar o seu 
empregado. O empresário cristão não 
pode olhar o seu empregado como fator 
de produção. O empresário cristão não 
pode faltar ao respeito para com o seu 
empregado. O empresário cristão não 
pode negar ao seu empregado o salário 
justo. Positivamente: numa empresa cris­
tã - se é que este nome pode ser em­
pregado em determinado caso - tem de 
pl'ima1· pela atmosfera de fratei'nidade 
e de responsabilidade, tem de olhar ca­
pital e trabalho como elementos essen­
ciais da produção, tem de pa1-tir do evan­
gelho para a solução dos problemas even­
tuais, etc. etc. 
Esta visão cristã da empresa supõe ca­
pacidade empresarial de um lado e de 
outro lado uma visão profunda de fé. 
Que o congraçamento destes dois aspec­
tos seja difícil, é inegável. Mas o cris­
tão não se deixa acovardar pelo desa­
fio. - Há quem veja nesses postulados, 
que são essencialmente cristãos e evan­
gélicos, "tendências esquerdistas" ou "co­
munismo". Lamentavelmente. Mas como 
fugir a tais colocações c1·istãs? 

ASPECTO COMUNITÁRIO DA ORAÇÃO UNIVERSAL 
Na Oração Universal pode-se mencio­
nar as intenções particulares da comu­
nidade, por exemplo: as intenções da S. 
Missa que se está celebrando. Também 
as intenções de membros da comunidade. 
É semp1·e tocante quando, na Oração 
Universal, uma esposa pede pelo marido 
e pelos filhos, quando a mãe pede pela 
conversão do filho que se desviou do 
bom caminho, quando o filho agradece 
a saúde dos pais, etc. 
A oração dos fiéis pode e deve estabele­
cer uma ligação íntima entre a Liturgia 
e a vida, entre a fé e os problemas con­
cretos da existência. 
Importante é que acentue sempre a di­
mensão comunitária e eclesial de todos 
os pedidos. Mesmo quando a mãe pede 
pelo filho, usando falavras muito suas 
nascidas do coração amargurado, mesmo 
então a comunidade inteira se sente en­
volvida. Essa intenção 1·ompe os limi­
tes do inte1·esse particular, pois se tra­
ta de um membro da comunidade da 
família dos filhos de Deus, suas inten-

ções dizem respeito a todo o povo de 
Deus. Todo o povo de Deus reza na 
mesma intenção, como comunidade fra­
terna. 
O número de intenções varia conforme 
a situação. Não deveria ser exagerado 
para não abonecer os participantes. 
Aqui pode entrar a criatividade dos res­
ponsáveis, com perspectivas de uma ora­
ção verdadeiramente comunitária. Pen­
sa-se na comunidade familiar, na comu­
nidade paroquial, mas alargam-se os ho­
rizontes: a esta nossa comunidade par­
ticular interessam também os interesses 
da diocese inteira, da Igreja universal. 
Da O1·ação Universal deve de modo con­
creto valer a palavra de S. Paulo (Rm 
8,26) : "O Espírito vem em auxílio de 
nossa fraqueza, porque não sabemos o 
que havemos de pedir como convém. 
Mas o próprio Espí1:ito intercede por 
nós com gemidos que não se podem ex­
primir". Para nós cristãos o rezar di­
reito e bem já é uma graça. 


